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         Quando Cecília se candidatou a um trabalho de meio período nos estábulos aos arredores da cidade de Strängnäs, ela esperava um local pequeno, tradicional e não muito estável. Uma escola de equitação para adolescentes rabugentos e cavalos cansados. Ela não tinha certeza de onde o anúncio havia sido postado, e até agora essa pergunta ainda não havia passado por sua cabeça. Foi o administrador do centro de empregos que o colocou na frente dela e perguntou "Você costumava cavalgar, não é?" com sua voz distintamente rouca, resultado de muitos anos de tabagismo.

         Esta, porém, não era uma escola de equitação para adolescentes entediados. Era uma mansão. Havia árvores trazidas de outros lugares e plantadas aqui para um propósito específico, a folhagem verde e densa demais, o que não era natural para esta época do ano. Era apenas o começo de março. Elas irradiavam uma cor verde brilhante por todo o caminho até o prédio principal. Era o tipo de estábulo descrito nos livros que Cecília lia quando criança. Se é que o termo "estábulo" pudesse realmente ser usado para descrever a coleção de casas pintadas de marfim, perfeitamente acabadas. Isso não é o que ela havia imaginado, o que a deixava nervosa. Um sentimento que ela detesta.

         	A casa localizada no final da estrada arborizada é uma vila de três andares com pátio e portas duplas. O nome Sternéus está escrito em prata acima da porta. Atrás da casa, ela consegue ver dois grandes picadeiros e a beira de um gigantesco piquete. Um cavaleiro está andando num cavalo a galope e, de longe, é óbvio para ela que ele é talentoso. Cerca de cinco pessoas se reuniram e estão observando em cima do muro. Tudo é cercado por caminhos limpos com cascalho branco e arbustos verde-claros perfeitamente aparados. Além da multidão bastante eclética de admiradoras, o jardim está quieto e vazio. Ela não tem tempo para processar mais essa cena porque uma mulher de meia idade sai de casa, meticulosamente vestida e com os cabelos em uma trança raiz bem feita, dizendo seu nome.

         "Cecília?" Ela diz, e antes que Cecília tenha tempo de responder: "Você está atrasada."

         "Mais ou menos quatro minutos?" Ela responde e imediatamente se arrepende de nem mesmo dizer olá antes de começar a brigar. A mulher verifica o relógio de pulso. "Exatamente quatro minutos, Cecília. Um impressionante senso de tempo. "Me desculpe, isso não vai acontecer novamente" Cecília diz sorrindo porque essa oportunidade de emprego é boa e ela não quer perder por ser impulsiva ou por ou demonstrar más maneiras. A mulher assente.

         Ela se apresenta como Magdalena Sternéus e leva Cecília a um rápido e eficientemente tour pelas redondezas. Cecília realmente não queria ficar muito empolgada, mas não dá pra evitar. Quando elas entram no primeiro estábulo, o que é um pouco menor, uma alegria infantil faz seu coração palpitar. Todos os cavalos são mestiços franceses e, na iluminação quente dos estábulos, brilham em um tom escuro de carvalho. Cecília caminha à frente de Magdalena e, apesar de perceber que é importante prestar atenção, não ouve tudo. Coloca a mão no nariz de um garanhão de cor mais clara e ele responde aspirando ar quente na palma da mão dela. Ela sentia tanta falta disso: do cheiro, da força e do oásis.

         "Estes são os nossos cavalos", explica Magdalena e Cecília relutantemente se afasta do cavalo para olhar pra ela. Ela continua: "Seu foco principal será este estábulo e a maioria das suas tarefas estará ligada à manutenção dele." Cecília apenas assente.

         "Você também será responsável pela preparação e cuidado do cavalo de William", acrescenta Magdalena. Ela fica lá com os braços cruzados e olha intensamente para Cecília como se estivesse esperando por uma resposta ou uma reação. O silêncio permanece um pouco mais do que Cecília se sente confortável e seus olhos começam a vagar. Qualquer coisa para evitar o contato visual.

         "Raftalid não está aqui agora", diz Magdalena e se dirige para o estábulo, colocando a mão na porta de uma das duas caixas vazias. "Eles foram andar, mas quando ele está aqui, este é o box dele."

         "William?" Cecília solta um risinho. Magdalena não ri, mas algo em sua expressão facial muda.

         "Você não sabe quem ele é, não é?" Ela diz.

         Cecília não sabe o que responder. É algo que ela devia estar ciente? Ela percebe que deveria ter feito sua pesquisa, mas simplesmente não teve energia para tanto.
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